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■ SANTO DE HOY
S a n ta  In é s , v irg e n  y  m á r tir ;  S a n  F ru c ­

tu o so  y  co m p añ e ro s  m á r t ire s , y  la  B ea­
t a  Josefa In és  de  B en ig an i.

De m a ñ a n a : S a n  G au d en c io , S a n  A n a s ­
ta s io  y  .San V icen te , m á rtire s .

C íR T A S PO R EL  IN TER IO R

orecio  á  los q u e  n o  lo  se a n . . ,.A„+imr.a
La m an o  de  periód icos de * 5  e jem p la re s . -9.v cén tim o s.

d e l e s tu d io  y  del tra b a jo  q u e  á  la  fa s tu o ­
sa  de  los sa lones y  d e  l a  o p u lenc ia , sab e  
b ie n  c u a n to  h a y  d e  v e rd a d  e n  esto .

U rg e , pue.s, p o n er rem edio  á  to d o s es 
to s  m a les  y  d a r  so lu c ió n , p e ro  so lu c ió n  
p ro n ta , á  to d o s  lo s  p ro b lem as  económ i­
co s , s i n o  se  q u ie re  q u e  e s te  m a le s ta r  
q u e  h o y  a g i t a  á  la s  c la se s  p ro d u c to ra s  y  
tra b a ja d o ra s , se  c o n v ie r ta  m a ñ a n a  en  
loco to rb e llin o , e n  te m p e s ta d  d e s e n c a ­
d e n a d a  de  p as io n es  bas-.avdas q u e . a rro ­
llán d o lo  to d o , c o n v ie r te n  com o o tra s  ve­
c e s  e l su e lo  de  e.-ta d esd ich ad a  n ac ió n  en  
v o lc á n  d e  ira s  q u e  ab ra se  y  d e s tru y a  
to d o ; q u e  n a d a  h a y  t a n  im p o n en te  n i  d i­
fíc il de  a ta ja r  y  c o n te n e r  com o los m o­
v im ie n to s  p o p u la re s  cu an d o  los im p u lsa , 
n o  la  p as ió n  p o lític a , s i no  la  n eces id ad  
d e  la  v ida  y  la  lu c h a  p o r la  e x is te n c ia .

P e ro , jcó m o  h a c e r  eso? m e d irá  u s te d , 
s e ñ o r  m in is tro ; p u e s  b ie n , e s to  s e rá  ob­
je to  de  o t r a  c a r ta  q u e  te n d ré  e l g u s to  de  
e sc r ib ir le  m a ñ a n a , p u es  y a  e s ta  e s  d e ­

m asiad o  la rg a .
B a s ta  p o r h o y , y  en  ta n to  l le g a  la  de 

m a ñ a n a , c u e n to  c o n  e l re sp e tu o so  a p re ­
c io  y  s iu ce ra  a d m ira c ió u  de  su  a fec tís im o  
s e g u ro  se rv id '-r  q . b . s . m ..

U n a p r is n d iz  d e  e c o n o m is t a . 

M adrid  21 de E u e ro  de 1892.

L'xono. S r .  U in is ir o  de Hacienda: 
M u y re sp e ta b le  se ñ o r: p e rm ita m e  V. E . ; 

q u e  y o , e l  m á s  in s ig n if ic a n te  de  c u a n to s  
80 o cu p an  e a  e l  e s tu d io  de  los p rob lem as 
económ icos,! e ch e  ta m b ié n  m i c u a r to  á e s  - 
p a d a s , com o v u lg a rm e n te  se  d ice , y  q u e , 
o fic iando  de  p o n tif ic a l, e lev e  h a s ta  la s  se -  ; 
re n a s  re g io n e s  d e  la  H ac ien d a  e n  q u e  
V . E . se  e n c u e n tra , s i n o  m is  v o to s  y  m is 
p re c e s , e s ta s  h u m ild es  cartas -sor el in te ­
r io r  q u e  p o d rá n  s e r  v a c ia s  de  to d a  c ie n ­
c ia  é  in su lsa s , p e ro  h ija s  d e  u u  b u e n  d e ­
seo de  se rv ir le  y  de  s e r  a l  m ism o tiem po  
ú t i l  á m i p a tr ia .

y  p e rd o n e  e s te  fin a l de  párra fo , q u e  pa­
re c e  a rra n c ad o  d e  c u a jo  de  u n  d iscu rso  
de B a la g u e r  de  B ecerra  ó do c u a lq u ie r  
o tro  p ro g is ta ,  c u rs i  y a p e rg a m in a d o .

Y c o n  esto  d o y  f in  a l  p reám b u lo  y  co n  
BU perm iso  apeo  e l  tra ta m ie n to , q u e  no  
e n c a ja  b ie n  n i  co n  e s te  g é n e ro  de  tra b a ­
jo s , n i co n  e l es tilo  llan o  y  sen c illo  de  la 
o ra to r ia  c u rs i  de  q u e  h ab lo  a n te r io rm e n -  , 
te  y  q u e  t r a to  d e  im ita r .

Y a u s te d  sab e  señ o r m iu is tro , q u e  uno  ' 
de  los p ro b lem as q u e  m ás p reo cu p an  la  i 
a te n c ió n  p ú b lic a  e n  los a c tu a le s  m o m e u - ; 
to s , es e l p ro b lem a económ ico , ta n  llen o  [ 
de  d if icu ltad es  po r lo m ism o q u e  á é l v a  
u n id o  o tro  p ro b lem a no  m enos d if icu lto ­
so , q u e  es e l p ro b lem a s o c ia l ,c a d a  d ía  m is  
a m e n a z ad o r y  m ás te r r ib le  p o r lo  m ism o 
q u e  c a d a  v ez  a p a re c e  m ás com plicado  é 
in so lu b le .

E l e s ta d o  de  p e n u r ia  e n  q u e  e l Tesoro  
S8  e n c u e n tra , m erced  á  la  c re c id a  D euda  
p ú b lic a  q u e  n o s  a g o b ia ; los p re su p u es to s  
a rro ja n d o  a ñ o  p o r añ o  m a y o r  ié d c it ,  los 
im p u e s to s  c rec ien d o  de  u n  m odo in so p o r­
ta b le  y  la  desco m ed id a  a fic ión  á  la s  r e ­
fo rm as p o lític a s , h a n  b ech o  q u e  n i las 
C ortes n i los g o b ie rn o s  se  o cu p en  co n  la  
d e te n c ió n  q u e  d e b ía n  o c u p a rse , e n  favo­
re c e r la  p ro d u cc ió n  n a c io n a l, e n d esen v o l 

v e r  el com erc io  d e l p a ís , e n  v ig o r iz a r  las  
fu e n te s  de  la  riq u e z a  p ú b lica  n i, e n  a m ­
p a ra r  a l  tra b a j»  y  á  la  in d u s tr ia  e n  su s  
m ú ltip le s  y  d iv e rsa s  m an ifes tac io n es .

D e aq u í q u e  e l m a le s ta r  c a d a  v e z  m ás 
c re c ie n te  d e l país, ol com ercio  a rru in a d o , 
la  in d u s tr ia  a n iq u ila d a , l a  a g r ic u l tu ra  
p e rec ien d o  y  e l  tra b a jo  m ísero  y  h a m ­
b rien to .

N o  c re a , s e ñ o r  m in is tro , q u e  e s te  c u a ­
dro lú g u b re  e s tá  c a rg a d o  co n  t in ta s  de  
u n  pesim ism o  desco n so lad o r, no; e l c u a ­
d ro  e s  d e l to d o  e x a c to , y  u s te d , q u e  e s tá  
m á s  a c o s tu m b ra d o  á la  v id a  m odesta

METALES Y CARBONES
H i n t - r a l  d e  h l i - r r o

E l m ercad o  de  m in e ra le s  de  B ilbao  
c o n tin ú a  a lg o  f lo jo , co tizán d o se  desde  
7 l-  á  8[3 los R ub ios su p e rio re s , y  de  7[9 
á  S\- lo s d e  c a lid a d  m ás in fe rio r, s e g ú n  
co n d ic io n es  y  p ro ced en c ias  d e l m ’tie ra l.

P a ra  e l  C a m p a n il, q u e  se  n o ta  c ie r ta  
a n im a c ió n  e n  la  d em an d a , e l p rec io  n o ­
m in a l es de  8 i3  á  9[3, com o eu  sem an as  
a n te r io re s .

Los fle te s  c o n tin ú a n  b a s ta n te  bajos, 
pero  s u  a c tu a l  te n d e n c ia  e s  do m ejo ría .

F ra n c ia .— L a a s is te n c ia  fu é  m o d erad a  
e n  la  ú l t im a  sesió n  de  la  b o lsa  de  m e • 
ta le s  y  c a rb o n e s . Los p rec ios d e  los c a r ­
b o n es e .stán  s in  v a r ia c ió n , la  te n d e n c ia  
e s  flo ja  p a ra la s c la s e s  in d u s tr ia le s , y  fir­
m e  pa ra lasc lasQ S  d e  u so s d om ésticos.

S ig u e n  lo s  p rec io s  p u b licad o s p o r e l 
B o 'e tin  O Jiúah  to u t  v e n a n tc o a  e l  25  po r 
100 de  g a l le te r ía ,  so b re  v a g ó n  e n  la  m in a  
de  24  á  2 5  francos; p a ra  usos d om ésticos, 
g a l le te r ía  e n  la  m ic a  d e  35 á  2 5 ‘ 75  f ra n ­
c o s , id .  e sc o g id o  y  lle v a d o  á dom icilio  
e n  P a r ís  á 53 fran co s  la  to n e la d a  de  1,000 
k ilo g ra m o s .

Los w a r ra n ts  de  h ie rro  co lado  esco cés 
e s tá n  á  5 8 ‘75.

L a  co tiz a c ió n  ofic ia l d e  los h ie rro s  e s tá  
e n  b a ja  d e  50 c é n tim o s  á  16 f ra n c o s  lo s  
100 k ilo g ra m o s  d e  h ie r ro  m e rc a n te  a l 
c o k e , y  17 fran co s  lo s  h ie r ro s  p a ra  suelos; 
p e ro  se  h a c e n  a lg u n a s  operac io n es d e  im ­
p o r ta n c ia  á  p rec ios 75  c é n tim o s  m ás ba­
jo s  p o r 100 k ilo g ra m o s .

(Se continuará)

l« r s  a n u n c i o »  C r a i i c e s e » .

cipa l itqu ierda , M adrid .

COMENTARIOS A L.4 PRENSA
L eem os e u  M  ImpareiaT.
« E l p a rtid o  co n se rv ad o r, s i p r e te i^ e  

a lg o  m ás q u e  g o z a r  de  la s  v e n ta ja s  d e l 
m an d o , n e c e s ita  h a c e r  acopio de  a lie n ­
to s , q u e  m u ch o s  h á  m e n e s te r  l a  e m p re sa , 
y  p ro sc rib ir  d esm ay o s y  tib ie z a s , q u e  es 
c a rg a  sob rado  p esad a  p a ra  la  lu c h a .»

E l p a r tid o  co n se rv ad o r t ie n e  sob rados 
a lie n to s  p a ra  todo  g é n e ro  de  em p resas ; y  
s i a lg o  le  h ace  d e sm a y a r , no  e s  m á s  q u e  
la  c o n d u c ta  ir re f le x iv a  d e  lo s  d em ás  p a r-  i 
tid o s , q u e  le jo s de  s e c u n d a r  s u s  e s fu e r-  j 
Z08, los e s te r iliz a n  co n  iu ú tile s  d eb a te s  j 
p o lítico s  q u e  n iu g ú u  beneficio  p u ed en  
re p o r ta r  a l  p a is . {

________ r - -----------— )

D ice u n  periód ico : _ •
«Lo m e jo r s e r ia —escrib e  u n  periód ico  

m in is te r ia l— q u e  la  su b id a  d e l p a n  no  se 
h u b ie se  re a liz a d o . .

T am b ién  h a b ría  sido  lo m e jo r q u e  los 
co n se rv a d o re s  no  h u b ie se n  fa c u lta d o  á 
lo s  p an ad e ro s  p a ra  v e n d e r  p an  s iu  p eso .

Y  lo  m e jo r de lo  m e jo r q u e  no  se  h u ­
b ie se  re a lizad o  tam p o co  la  su b id a  de  los 
co n serv ad o res .»

A  poco m ás d ice  e i  co lega q u e  la  s u b i­
d a  d e l pan  es a rm a  em p lead a  p o r la s  opo ­
sic io n es p a ra  c o m b a tir  y  c re a r  d if ic u lta ­
des a l  G obieruo .

S u p re s ió n  en  p u e r ta ;
«E u v is ta  de  la  a c t i tu d  d e  F ra n c ia  eu  

re la c ió n  a  n u e s tro s  v in o s , e l  m iu is tro  de 
F o m en to  t ie n e  lesU 'ílta  l a  su p res ió n  de 
la s  e s ta c io n e s  en o ló g ica s  de P a r ís , B u r ­
deo s y  C e tte .

E l S r  L in a re s  B iv a s  se  p ro p o n e  e s ta ­
b le c e r  e sa s  m ism as e s ta c io n e s  e n  a q u e ­
lla s  lo ca lid ad es  q u e  la s  n u e v a s  c o m e n ­
te s  co m erc ia le s  la s  h a g a n  m ás n ecesa ­
r ia s  .»

E n  re a lid a d , p a ra  lo  q u e  s irv e n  la s  
e n o té c n ic a s , b ien  p u td e u  su p rim irse .

D ichas e s ta c io n e s  y  la s  g ra n ja s  a g r í ­
co las, fu e ro n  c re a d a s  co n  u u  b u e n  fin,-* 
q u e  no  h a n  lle g a d o  á  d e se m p e ñ a r, com o 
o c u rre  s iem p re  e n  E sp añ a  c o a  todo  lo  
ú t i l .

A h o ra  so n  u n o s  c u a n to s  c e n tro s  q u e  
n in g ú n  b ien  p ro p o rc io n an .

P o r  f in . . .
L eem os e n  E l  Iniparcial:
« E n  b rev e  se  h a rá  u n a  c o m b in ac ió n  do 

g o b e rn a d o re s  c iv ile s  q u e  te n d rá  p o r b ase  
la  p ro v is ió n  de  u n a  p ro v in c ia  de  p r im e ra  
c la se .

E s ta  p ro v in c ia , s e g ú n  ten em o s  e n te n ­
d id o , e s  la  do  B arce lo n a , c u y o  g o b e rn a ­
d o r a c tu a l ,  S r , V iv an co , p a rece  h a  m a ­
n ife s tad o  deseos de  a b a n d o n a r  e l c a rg o  
q u e  e je rce .»

Y a  e ra  h o ra  d e  q u e  se to m a ra  u n a  d e ­
te rm in a c ió n  c o n tra  to d o s  esos se ñ o re s  
g o b e rn a d o re s  q u e  e s tá n  se ñ a la d o s  p o r la 
o p in ió n  com o in c a p a c es .

Q ae  lo  d ig a  s i no E l  D iario  de M a d r id .

D ice u n  co leg a :
« P a rece  q u e  e x is te  la  p ro m e sa  form a 

d e l g o b ie rn o  de q u e  los v in o s  co m u n es  
de  la  P e n ín su la  no  sa tis fa g a n  d e rech o  
a lg u n o  e n  co n cep to  de  c o n fu m o s  á su  
e n tr a d a  y  v e n ta  e n  C u b a .»

P o r ese  p ro ced im ien to  jx id rá  m e jo ra r­
se  e n  p a r te  la  cuestión  de  los v in o s , y  
co m p en sa r la  p é rd id a  q u e  se su fre  c o n  e l 
a u m e n to  de e x p o rta c ió n  á  o tro s  p u n to s .

TEATRO REAL
La ópera de Bizet, Carmen, representi^a 

anoche por p iim cravez en esta temporada, 
resultó en conjunto m uy aceptable.

La señora Pasqua. á pesar de que sus f- cul- 
ta d e s iio s c  amoldan al papel de la  protago­
nista de la  obra, salió airosa de au empeño y 
fué aplaudida en la  habanera y en la escena y
dúo dcl último acto. . .  ,

La señorita Buli cantó con discreción toda
su parte. , -  j  i

El tenor De M archi. en el desempeño del 
papel de D m  J"Sé, estuvo superior a todo elo­
gio como actor y  como cantante. Dotado 
la naturaleza de n«a herm osísim a voz. dió 
grau realce en los números que exiu,'* aque 
lia  envidiable aptitud, siendo ruidosamente 
aplaudido en todas las situaciones mas cnlim - 
nantes de sii dificilisimo papel, y  obtcmendo 
rnidosas ovaciones y  los honores del palco es­
cénico á la  terminación de todos los dúos, en 
la  romanza ilel seguudo acso, que bordó come 
loa grandes maestros, siendo por ello repeli­
da, V por último, en la escena em inentem en­
te  dram ática y dúo con (lármeu eu el acto 
cuarto. En vista del legitimo triunfo a lean - 
zailo por el joven artista , se aseguraba q^e Ja 
empresa al term inar el cspectaeu.o le había 
hecho proposiciones ventajosas de ajuste para 
la temporada próxima.

E l barítono Scotli, hizo un cxccleiito 
miUo, luciendo una vez más su hermo=a, ex­
tensa y potente voz, su justa .alinacion y bu 
irreprochable escuela de cauto. Vistió y earac- 
terizó á la  perfección el personaje qu-' repre­
sentaba, y fué aplaudido con entusiasmo y  lla­
mado á la esecua en todas las en que tomo 
parte; en la caución d d  ton-ador y al liual d« 
la ohra.

La B e ñ o rita  Garrido cumplió á conciencia su 
cometido, asi como los coros v la  orquesta, 
d irig ida por Maucínclli. M-i.'-.uic.,.

C u r io s id a d e s

F u d ó s i-a lo  t r a i is p -» ’
Edisson 8B ocupa en transformar loa cilin­

dros de los fonógrafos para hacerlos más trans­
portables.

Hace ya algún ticnipo que his personas que 
poseen fonógrafos y desean oír la  voz de  aus 
amigos ó parioiiLes. su cnvialian por ol correo 
loa cilindr s; pero actualmente son demasiado 
grandes para que e l transporte sea práctico y
económico. _

Los nuevos cilindros son tan  pequeños {,8 
centímetros de largo y 2 'le diámetro), qne se 
lea puedo encerrar dentro de pequeños carto­
nes, y que no exigen más que un insignm caa-
te  franqueo. . .

La cuhiarta de cartón es también cihudriea, 
una roudela de ma-iera lija á cada extremo dei 
cilindro impide que este toque lae paredes de. 
la  caja, lo cual puede hacer asi numerosos via­
jes antes de estropearse.

: Según los periódicos am ericanos, hdisson
! cree que el empleo más ponsiderablc del fo-
. nógraf.) será para  la  corrnspondciieia: los to -
' notrramas reemplazarán á las cartas. E l cele­

bre inventor piena-n tam bién que los r« ;‘odi- 
008 se harán pronto con la  ayuda combinada 
del fonógrafo y  de la máquiua de componer.

Los redactores leerán ante, los fonografía 
los artículos ó los sueltos, mencionando la 
puntuación, los párrafos y  las mayúsculas.

E l componedor retirará cl fonograma,le 
locará en  otro aparato, y, á m dida que la  i n ­
quina se las dicta transcribirá lae palabras por 
medio del teclado de la máquina de componer.

Ayuntamiento de Madrid
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E c o s  p o lU ic o s
Ua vuelto la calma á loa círculoa políticos 

,r más principalm ente á las sesiones parla­
m entarias,

Verdaii e s q u e la  política es la  que suele 
««citar las pasiones y  los debates que ahora 
se m antieneo en uno y otro Cuerpo co legisla- 
dor son para tratados serena y  refiexivaments.

Lo cual no quiere decir, antes bien lo con- 
l« r io , que no haya motivo para que estuvie­
sen m uy concurridas las Cámaras, si es que 
«u este país interesa lo que en realidad im ­
porta de las ta reas parlamentarias.

Pero se da el caso no por repetido y acos- 
lumbradu menos de extrañar, de jue los de - 
liatea se deslicen ante auditorio poco numero­
so, prefiriendo la gen te  discurrir por los pasi­
llos y el salón de conferencias dedicándose, á 
•>omentarios en su m ayor parte poco relacio­
nados con los asuntos públicos.

Este es vicio y a  añojo y  si no incurable de 
difícil remedio.

Después de varios ruegos •• preguntas de re­
lativo interés, la  continuación <le! debate ul­
tram arino en el Sonado lia seguido esta tarde 
con algún interés, pues siempre lo inspiran 
las cnestionea relativas á  los problemas anti­
llanos.

E l Sr. Vázquez Queipo ha  hablado para alu­
siones y poco nuevo ha  dicho después de lo 
eipne.slo ayer por su correligionario el señor 
García Tuñón: pero, desde luego ha  poiido 
notarse que ni la más leve censura, sino elo­
gios, ha  sido dirigida a l Sr. Romero Robledo, 
cuya personalidad como ministro está ofre­
ciendo el rarisin ij caso de que ni por inci­
dencia se le d irijan  cargos en cuantas discu­
siones sobre asuntos de su departam ento se 
van su.scitaado en las (torte.s.

Muy buena impreseon ha lieclio eu el C.ni- 
greso ayer tarde el razonado y i-lncueote dis­
curso del señorm iiiiptni di' Hacienda, contes­
tando a i  Sr. Carvajal.

E l Sr. Concha astiu'íeda ha da lo ocasión 
para que im parcialin''ute Tceono/./un los ad­
versarios su gran uompetmi-ia on los asuntos 
dol m inisterio que tan digiiamonte desem­
peña.

Y á propósito paro ello era eu verdad la co­
yuntura que ofrecía id discurso del Sr. Carva­
ja l  que revolvió ayer lo pasado y [o presente 
para  incurrir en taii e'.trivngaulvN exagera­
ciones.

Oponer con la elocueneia .le las cifras el 
estado de la  haeienihi de la restauración al 
que presentaba im porpetna bancarrota la h a ­
cienda—si hacienda hubii -de la repúbliea; 
justificar la necesidad y  la conveniencia deí 
em préstito y los beneficiosos resultados obte­
nidos; e ini¡iarar par.', dtidticlr sus ventajas v 
Superior blindad los uuovus aranceles con lo.s 
establecidos por los demás países; hacer el es­
bozo del nuevo presupuesto partiendo de la 
base dv ias economías, como medio de enju­
gar el ú'r’'í 'c 'í, del cual fueron eausa original 
lasgestionesdilapidailosasde amigos le í  señor 
Carvajiil, estos y otros ¡matos que el diputado 
por lió:, ga con su moridinnal fantasía trató 
tan exiiioradamente, han sido objeto de la  ló­
gica, se ero juicio, profundidad en la m ateria 
debatid -, y reposada elocuencia que caracteri­
zan al .•'r. Con'-ha Castañcila.

La circunstancia de mantenerse en el Con­
greso el debate acerca de las cuestiones eco­
nómicas; ha dado motivo para qne se comentcu 
ayer tarde en el salón de conferencias las r i­
sueñas perspectivas de. un programa salvador 
que pregonalian esta mañana algunos diarios 
haber encontrado el Sr. Sagasta.
_ Por cierto que, aparte las naturales descon­

fianzas de que sea un hecho el hallazgo de esa 
piedra filosofal, se ha notado la coincidencia 
de que un periódico oficioso declare quu la 
m inoría liberal no intervendrá para hacer de­
claraciones ningunas eu el debate <juo actual­
mente se sostiene en el Congreso.

Y bien miradi» valia la pena de que se d i­
vulgara la  receta desde el Parlam ento, de no 
ser que se reserven en el secreto, como pri­
vilegio de invención. .\sa panacea fruto de los 
talentos rentísticos que figuran en el partido 
fusiouista.

*# r
_ La Qacit-!. de ayer publica una importante 

'ñrcular de la Dirección general de lo Conten­
cioso dictando instrucciunes á ñn de que el 
Cuerpo de abogailos del Estado realice en la 
forma más eficaz posible los im portantes ser­
vicios qne le están confiados y  cumpla su m i­
sión de ciifuiidir en el organism o adm inistra­
tivo, en sus relaciones jurídicas, el sentido 
del derecho.

Tanto por las iniciativas que en eso docu­
mento se contienen, como por las tendencias 
reorganizadoras que le inspiran, merece fijar 
la atención, á la par que es digno de todo 
yilauso que sinceram ente tributamos al se­
ñor Heijnaadez Iglesias.

«

No parece sino que Neptuno se propone lla­

m ar la  a ten rio n d e l Municipio de Madrid so­
bre el estado tristísim o é infernal de las calles 
de esta v illa  y corle, y  más que todas las del 
barrio  de Salamanca cuyos vecinos son losqne 
eon motivo del ensanche pagan mayor contri­
bución.

Bien hairía •! señor alcalde Bosch y  F u ste - 
gueras, en sus visitas al señor presidenta del 
Consejo de m inistros y al señor mi iatro de 
U ltram ar que viven en la  calle de Serrano, 
fijarse en el deplorable estado de esa calle que 
hoy no tiene más rival en el número de ba­
chea y lodazales que la  calle de O'Donnell, que 
está ahora complctamense abandonada.

Del paso han  salido hasta ahora los alcaldes 
cuando se les llam a la  atención aohre el ver— 
gonzoro estado de las calles le Madrid, repi­
tiendo la fatídica frase de “ no hay dinero,,

£ l  talento consiste,en buscarlo por medio de 
algún em préstito, pues no carece España de 
dinero, y en el extranjero hay medios racio­
nales de procurarlo.

• •
Nuestro respetable amigo el digno señor 

m inistro de la Gobe. nación se encuentra mas 
aliviado, pero no ha  podido todavía salir de 
casa.

Deapues de breves rectificaciones de los se­
ñores Carvajal y  m inistro de Hacienda, el se­
ñor Pedregal ha  intervenido en el debate del 
Congreso, no sin cierto enojo por haberse en­
contrado ya con el asunto agotado por el dis­
curso de su casi correligionario.

Esto no le ha impedido que pronuncie, se­
gún acostumbra, uu kilométrico discurso, te ­
niendo por todo a uditorie una docena de d i­
putados.

P o r  t e lé g r a fo

P a m  20.—.Apertura de la Bulsa de hoy: 4 
por 100 exterior español, 02.93; 03,12; 63,23.

P a ris  20. -L a  cuestión previa respecto á la 
interpelación di-1 Sr. Laur fué votada jior 338 
de 382 votantes.

La derecha se abstuvo casi por unanimidad.
La m ayoría de los diputados aprueba la  con­

ducta del Sr. Constans.
El diputado Sr. Laur ha telegrafiado á  l lo -  

chefor que se encuentra en Londres, pregun­
tándole si debe provocar á duelo al m inistro 
del Interior ó si por el contrario debe citarle 
ante los trilmnalos por el atonta«io do que ha 
sido objeto.

Se desmiento el rumor circulado de qne el 
Sr. Conataus trate de presentar la  dim isión de 
su cargo

Todos los m inistros han  declarado q u e  se 
hacen solidarios do la conducta de su com­
pañero.

Varis 20. -E l diputado houlangeriata señor 
Boudcau ha  decidido perseguir ante los tribu­
nales al periodista que le abofeteó eu los pasi­
llos de ia Cámara.

Paris 20.—Rochcfort ha  contestado al tele­
grama que le dirigió el Sr. Laur. tín dicho te­
legrama el director del InlruiíSigeKU  renue­
va las injurias contra el ministro Cuuslans y 
declara que Laur no puede batirse cou este ni 
siquiera dclie perseguirle ante los trilmn. Ies

No obstante esta respuesta el diputado Laur 
titubea sobre la conducta que debe seguir res 
poeto á este particular.

V aris  20.— ! O lla  la prensa de hoy so ocupa 
eon preferencia (bd incidente escandaloso tic 
ayer tarde.

La mayoría de los periódicos afirman que 
escenas como la de ayer desarrolladas en la 
Cámara son verdaderamente lamentables, pues 
pueden comprometer el buen renombre del 
Parlam ento, sin embargo, escuaan el acto dcl 
Sr. Constans diciendo que fué arrastrado á él 
por la intem perancia de sus detrai tnrcs.

E ‘, Ini-ran'.tyente dice que este golpe estaba 
liremeditailo por d  gobierno.

Jfruselas 20 .—El gobierno ha presentado 
eu la Cámara uu proyecto de  autorización 
para negociar tratados de comercio con aque­
llos paises que en la  actualidad no lo tienen 
con Bélgica.

En el pro ecto se estable -e como condición 
que dichos paises concederán á Bélgica tari­
fas reducidas.

El gobierno ha declarado en la Cámara que 
la tarifa m ínim a francesa no es hase aceptable 
para las negocia dones. 
n^P udaV esth  iO .—En diferentes puntos de 
Hungría han estallado sangrientos desórdenes 
con motivo de las nuevas elec dones.

En Karchan los desórdem-.s han tomado un 
carácter antisem ita.

F Ü E R A  DE ES P A Ñ A
A o ta  <Ie e s c á n d a lo

Ayer dominaba una nota triste en cuantas 
noticias de interés llegaban del extranjero, 
puesto que se referían á los funerales del du­
que de Clarence y  á la aclaración de un su­
puesto m isterio en la  m uerte de un titu lo  de 
Castilla. La nota que domina ho v es la  escan­
dalosa.

Siguen en Portugal las detenciones de d i­
rectores del Banco Lusitano como más órnenos

compU'ados en el extravio de documentos 
pertenecientes á la real Compañía de ferroca­
rriles; 7  las Cámaras se proponen proceder 
con la  m ayar energía en ia represión de Un 
escandalosos fraudes.

En Francia, según oí telegram a recibido 
por El Jm parctul, el escándalo del d ia  tiene 
lugar en pleno Parlamento y eieede en pro­
porciones á cuantos reg istra  en sus páginas 
de luto la  historia parlam entaria de Europa y 
Am érica. Con motivo de la campaña empren­
dida por Enrique Rochefort desde las colum­
nas de E¿ Intransigente  contra Mr. Constans, 
m inistro del Interior, se suscitó en la Cámara 
un  incidente relacionando todos los conceptos 
ofensivos de estos artículos en que abundaban 
las frases de «ladrón,» afeminada y  «asi’sino», 
eon loa conceptos expresados por el diputado 
boulangerista Mr. Lesenne.

Interpeló este al Gobierno y se propuso dar 
lectura en plena Cámara á los artículos ofen­
sivos, con lo cual empezaron á agitarse los 
ánimos, iniciándose una discusión acalorada.

Mr. de Frcycinet, presidente del Consejo 
de m inistros, subió á la  tribuna para oponerse 
á la lectura de los artículos en cuestión.

—Jamás—dijo—semejant"* acusaciones ca­
lumniosas deben leerse en un Parlamento serio 
y honrado.

La Cámara apreciará si se puede autorizar 
tal desconsideración á un gobierno y  al m is­
mo Parlamento.

Con motivo del breve discurso de monsieur 
Freyeinet, promovióse un g ran  tumulto.

Oíanse voces pidiendo se pusiese á votación 
la  lectura de los artículos calumniosos.

E l diputado Laur abrióse paso por entre los 
que discutían con calor y  subió á la tribuna. 
En ella se opuso term inantem ente á qne se 
prohibiese la  lectura, por entender que seme­
jantes negativas coartaban los derechos de la 
discusión parlamentaria.

Añadió que de no leerse, resultaría que el 
m inistro procuraba taparse ante la opiuion 
pública.

Mr. Constans callábase, sentado junto á 
monsieur Frcycinet, pero era visible la con­
trariedad que le producían las frasea de m on- 
sieur Laur.

Cuando éste dijo que Constans pretendía 
esquivar el juicio de la «pinion pública, levan­
tóse y de un salto llegó al pie de la tribuna, 
en el instante eo que descendía el diputado' 
Laur.

Mr. Constans le sujetó por el cuello, le abo­
feteó de un modo fuerte y  sonoro, y  después 
de empujarle, le dió un puntapié un poco más 
abajo de la espalda y entre Iss faldones do la 
levita, con todo lo unal debió quedar Mr. Laur 
plenamente convencido de no ser exacta la  ca­
lificación de afeminado dirigida contra su 
ofensor.

Es iioposiblo describir el escándalo que se 
produjo en los escaños y en las tribunas.

E n  é s ta s  se  d ie r o n  c a lu ro s o s  v iv a s  á  Co rs-  
t a n s  y  e n  lo s  esi a ñ o s  re p u b lic a n o s  e s ta l ló  n u ­
t r id a  s a lv a  d o  a p la o so s .

L a disensión se generalizó, convirtiénasop 
primero en disputa y luego en lucha.

Dos diputados vinieron á las manos eu ple­
n a  salón. Htzose, si cabe, m ayor el escánda­
lo, a l que pusieron fin los ugieres despejando 
á viva fuerza tribunas y  salón de sesiones.

L a disputa entre uu  diputado y un periodis­
ta se liizo en pocos momentos tan  agria que 
comenzaron á pegarse, ro.lando ambos por el 
suelo y sufriendo fuerh-s contusiones con los 
golpes.

La comisión de gobierno in terio r se acercó 
á los diputados boulangeristas, rogándolos en­
carecidamente que abandonasen la Cámara 
para evitar que continuaran los couUíotos.

E l presidente de la Cámara, Mr. Floquct, 
reunió inmediatamente la mesa para acordar 
el procedimiento que debía seguirse en caso 
tan  excepcional.

E l conde de Mun, jefe de los monárquicos, 
felicitó al ministro Mr. Constans dándole un 
fuerte apretón de manos.

La opinión general se m uestra contraría á 
Mr. Laur, y le censura con acritud.

Todos dicen qne está desacreditado y  que 
cultiva todo género de escándalos.

En cambio, á  Mr. Constans se .le disculpa 
diciendo que estaba, con razón, m uy mal im ­
presionado y  presa de una gran excitación 
nerviosa á consecuencia de los incalificables 
artículos de Rochefort 

Dáse como seguro .,ue Mr. Constans dim iti­
rá, pero la mayoría de la Cámara, y  la  prensa 
en los suplementos que ha publicado, se opo­
nen á  que Mr. Constans haga dimisión.

La excitación en todo París es extraordi­
naria.

Reanudada la sesión, Mr. Constans su b eá  
la  tribuna y se disculpa diciendo que desde 
hace diez y  siete años que asiste al Parlam en­
to nadie le ha  llamado a! orden.

Pide que le perdonen e,l movimiento de irre­
flexión que tuvo, y se acuerda rechazar la in­
terpelación por 334 votos contra i í .

Tal ha  sido, en resumen, según las noticias 
de E l Im parcial, la  sesión del d ia  de ayer en 
la  Cámara de diputados de la  nación que más 
reconocida tiene su fama de ser tem plada en 
sus discusiones y pródiga hasta  la exagera­
ción en la cultura de sus formas sociales. 

Consolémonos al pensar que en  nuestro le­

vantisco p u s , londe domina con el {em psra- 
I meuto meridional la clásica franqueza caste- 
? llano-aragonesa, uo hemos presenciado jam ás 

escándalos semejantoe qne solo sírvea para 
» t Í 5faocion de los elementos tradioionalistas.

C r ó n ic a  o f ic ia l
G aceta  d «  M adrid

PRESIDENCI.A.— Real decreto resolviead* 
una competencia promovida entre el goberna­
dor de la provincia da Cuenca y  la  Audiencia 
de lo criminal.

ESTADO. —Ley prorrogando los tratados d« 
comercio hasta el 30 de Jnnio próximo, que 
terminan el l." de Febrero entrante.

GR.AGI.A Y JÜSTICI.A.—Real decreto nom­
brando canónigo de la catedral do Albarraoin 
al presbítero Dr. D. Nicolás Rutea Sánchez.

—Otro indultando á Miguel Mateo Bonilla 
de la  pena de cadena porpétua á  que fué con­
denado.

Otro indultando á Ildefonso Aragonés Or- 
tiz, de la pena de cadena perpétua.

—Otro conmutando la  ; ena de sois años y 
un dia de inhabilitación personal á quo fuá 
condenado Zacarías Perez Suarez.

— Otro indultando á Pedro Vazqnez Castro,
del recargo de dos a. 08 y siete m esei, á i.ue
fué condenado.

Ul t r a m a r .—Real decreto suprimiendo el 
grado del doctorado en las facultades de la 
Universidad de la Habana.

—Otro dictando disposiciones referentes á 
los tribunales de justicia de la  isla de Cuba.

— Otro disponiendo cese en el cargo de in ­
geniero jefe do Caminos, canales y  puertos, 
D. Salustiano .Martínez.

— Otro nombrando jefe de la sección central 
de Obras públicas del gobierno geaor 1 de la 
Habana a  D. José Pujáis.

—Otro nombrando inspector do los ferroca­
rriles del Oeste á D. Francisco Quiñones.

P A R L A M E N T O S
SENADO

Abierta ú las tres menos cuarto, bajo la pre­
sidencia del señor general Martínez Campo.s 
fué leída y aprobada el acta de la  anterior.

E l Sr. Martínez del Campo.analizando lañe 
cesidad y  forma de llevar á cabo economías en 
los próximos presupuestos, ruega al gobierno 
que desde hoy deje de proveerse toda vacante 
que haya eu los diversos ramos de la admi­
nistración.

¿Piensa, dice, el gobierno traer á las Cáma­
ras a lgún  proyecto de. clases pasivas, para 
poner lim ite á la cifra ya considerable del pre­
supuesto en este punto?

Excita al m inistro de la Gobernación para 
que ponga mano á servicios del ramo do Co­
rreos como el de peatones, que tanto se presta 
al caciquismo, tranaformando el modo actual 
por el de subasta

Suplica al m inistro de Hacienda que traiga 
una nota sobre espedientes del último dece­
nio y  cantidades que se ha acordado devolver 
7  ae h an  pagado, en la  Dirección de Propieda­
des. Pídele además quo ios intereses de ins­
cripción de títulos de ia Deuda que tengan los 
Municipios, se lleven en cuenta corriente y 
de modo que hagan fácil su cobro de la Ha­
cienda.

El señor ministro de Estado contesta á la 
prim era excitación, diciendo que conforme el 
Gobierno en realizar economías á toda costa, 
no pueden adoptarse procedimientos tan radi­
cales, sobre todo, tratándose de carreras espe­
ciales reguladas en su personal por leyes es-- 
peeiales.

Respecto á las demás preguntas ofrece tras­
m itirlas á 8U.S compañeros respectivos.

Rectifican ambos, agregando el ministro 
que para la forma de realizar ias economías ya 
se conocerá el pensamiento ilel Gobierno en 
los próximos presupuestos.

E l señor m arqués de Hazas expone sus de.- 
seos de que e l Gobierno manifieste qué m edi­
das se van á adoptar para evitar el continuado 
descenso de los fondos públicos y la consi­
guiente alarma.

E l miQlslm do Estado declara que, en efec­
to, el gobierno corregirá cou oportunas medi­
das el mal que había lamentado dicho sonador

Este ae da por satisfecho.
E l Sr. Romero Girón pide al m inistro de 

Fomento unos datos sobre m ultas impuestas 
á ganaderos por abuso de montes públicos; 
y  al de Hacienda otro estado referente al des­
cubierto del pago de impuestos por disfrute 
de propiedades dcl Estado.

El señor m inistro de Estado promete trans­
m itir  ambas peticiones.

ORDEN DEL DIA
Sin debate se aprueba un  dictam en de ca­

rreteras.
D e b a to  u l l r a m a r i n o

Continúa conenmiendo nn turno para alu­
siones el Sr, Vázquez Queipo, quien vuelve á 
censurar la gestión del anterior m inistro de 
Ultram ar, en particular la  conversión de la 
Deuda de Cuba y el canje de billetes.

Rectifican los Sres. Fabié y  García Tuñóo, 
y  se suspende el debate.Ayuntamiento de Madrid



C C N G R E S O

Se abre la  sraion á las tres ineooe cuarto, 
kajo la  presidencia del Sr. Pidal.

fc'e lee y  aprueba el acta.
H r ^ c a n tM

E l Sr. Garrido Estrada presenta una expe- 
«icion contra la construcción do un  férrooa- 
rril de Algeciras á la  plaza de Gibraltar, boy 
tsn proyecto.

El Sr. Gómez Sigura ruega a l m inistro  de 
Hacienda conceda un plazo para que los que 
tienen embargadas las fincas por falta de 
pago de la contribución puedan efectuar éste 
f  se levante el embargo.

El Sr- Gasea ruega al m inistro de la  Go­
bernación se pague sus atrasos á los peatouea 
de Teruel, y que se regule el servicio tele­
gráfico.

El señor marqués de Cueano ruega al m i­
nistro de la Gobernación rem ita un estado que 
comprenda las cuotas de consumos impuestas 
ai vino en las capitales de provincia, las can­
tidades aforadas y  la s  sumas recaudadas por 
ese concf pto durante el año económico de 90 
A 91, y  al m inistro de Hacienda varios datos 
sobre importación de aguardientes y alcoholes 
en el último quinquenio, y si está dispuesto á 
rebajar el impuesto de consumos sobre los vi­
nos ó hacerlo más tolerable á los pueblos.

E l señor m inistro de Hacienda dice se trata 
de un asunto importante y que el Gobierno 
estudiará con detenimiento.

O a t > £ N  D E L  D IA .

Sin discusión se aprueban varios dictáme­
nes de actas é incompatibilidades, y  se aprue­
ban definitivamente varios proyectos de ley.

D e b a t o  o o o n ó m ir o

El señor m inistro de Hacienda contesta a 
Sr. Carvajal, empezando por declarar que se 
ha dicho ya repetidas veces que no se sabia 
cuál era el pensamiento del actual m inistro de 
Hacienda, y  se le discutía el puesto, y  á  todo 
esto tenía que contestar que lo mismo el car­
go qne ocupa que todos los que ha  desempe­
ñado no los ha buscado, n i los han  preten­
dido.

Bice despnes que, no se puede hacer compa­
ración entre la Hacienda de la repiiblica y  la 
de ia  Restauración, porque en aquella nadie 
cobraba, y en esta sucede todo lo contrario.

N iega después que el arancel se haya heche 
en perjuicio de los pobres, pues le informa un 
espíritu protector de la agricultura, la indus­
tria  y el trabajo nacional, y no tienen razón 
de ser las censuras que al Gobierno se dirigen.

Estudia después el d /icít, encontrando son 
fantásticos los cálculos hechos ayer por el d i­
putado republicano sobre las causas del dé/ícit.

Hablando del empréstito, dice era necesa­
rio, porque el Estado tenia que pagar cien mi­
llones de obligaciones de la  Deuda, y que con 
esta operación n i han  salido perjudicados los 
banqueros ni el Estado.

Manifiesta que uno de los puntos más im ­
portantes del program a económico del Go­
bierno es las economías, pues hay servicios 
espléndidamente dotados y que no obedecon á 
su Organización, que e! Gobierno se propone 
hacer economías verdad como ha  prometido 
y el pais espera; y por últim o, que. la situación 
de la  Hacienda no es tan lamentable como lo 
presentaba ayer el diputado republicano.

E l Sr. Carvajal rectifiea, insistiendo en los 
argumentos expuestos en su discurso respecto 
á  las eomparaciones que puedan hacerse entre 
la hacienda repnhlicana y  la  monárqoica, 
porque la  prim era luchaba con dos guerras y 
ahora no hay  más que paz y  tranquilidad.

Insiste en que no se harán  economías, qne 
no se nivelarán los presupuestos, y que el es­
tado de la  Hacienda e s  lamentable.

El Sr. Pedregal consume el segundo turno.
Empezó diciendo que sentía se hubiese ade­

lantado el Sr. Carvajal á explanar la  interpe­
lación sobre el estado de la Hacienda, porque 
en una reunión habida por las minorías repu­
blicanas se acordó plantear este debate.
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S E P Í D i S  O P Ü E S T A S
N O V E L A . O R IG IN A L  

p o r

DOÑi FAUSTINA SAEZ DE MELGAR

t re s  cu an d o  se  p re se n tó D . S em p ro n io  con 
ob je to , s e g ú n  d ijo , de  fe lic ita r  á  la  señ o ra  
d e  la  casa : p e ro  m á s  b ien  an im ad o  p o r el 
d eseo  de  co n o cer la  d ec is ió n  de D o ñ a  S e- 
v e rin a .

S u  Degrada h izo  a n im a rse  á  D . A n d rés  
V á  D oña M arta , q u e  le  rec ib ie ro n  m u y  
b ien , ob lig án d o le  á p ro b ar a q u e lla s  g o lo ­
s in a s  q u e  ta n to  e s ta b a n  ce leb ran d o ; no  
a s i D oña S e v e rin a , q u e  se  e x tre m e c ió  
p ro fu n d a m e n te  a l  c o n te m p la r  a q u e l h o m -

B stod»  el arancel, calificándola de bruta­
lidad.

I N T O T I C J I A - Í S

£1 m inistro de Fomento ha  firmado n n i  are- 
dsncial confirmando el nombramiento de 
Duestro compañero en la  prensa D. José Carlos 
Bruna como catedrático de la  lengua italiana 
en la  escuela de Comercio de Málaga.

E l Sr. Bruna, después de unas brillantísi­
m as oposiciones, habia sido propuesto por 
onanim ida para aquella cátedra.

Enviamos nuestra cordial enhorabuena al 
antignofperiodista, elegante y erudito escritor, 
por el triunfo que ha conseguido y  por el 
cargo que acaba de obtener, al que tan acree­
dor es en todos conceptos.

—Por el m ioisterio de la Gobernación so 
ha  rem itido á informe del Consejo de Estado 
el expediente relativo á la aprobación de un 
proyecto de tranv ía  urbano, de tracción an i­
mal, presentado por D. Jesús Avilés Santa­
maría, y que partiendo del barrio de Sala­
m anca, recorra los de la Guindalera y Pros­
peridad.

—Carece en absoluto de fundamento la  no • 
tlc ia  dada por El L iéer/ií de esta mañana, de 
que habia fallecido en Rio Janeiro el conoci­
do médico y autor dramático D. Javier San­
tero.

Noticias m uy recientes recibidas por la  fa­
m ilia, aseguran qne el Sr. Santero, continúa 
bueno y sano en América.

—A las siete de la m añana se inició en el 
cuarto principal de la casa núm . 9 de la calle 
do Jorge Juan, propiedad del señor marqués 
do Cubas, un incendio que rápidam ente se 
propagó á la  cocina, á un cuarto inmediato, y 
Inego, per las ventanas a l  palio interior.

En el cuarto vive D. LuisUria.
Desdo luego acudieron los guardias de se­

guridad que prestaban servicio en la  Bibliote­
ca, Juan Marcos é Ildefonso Serrano, el pri­
mero de loa cuales apresuróse á  salvar con 
riesgo de su vida á varias personas y á  poner 
en sitio seguro alhajas y muebles.

Las llam as abrasáronle el capoto.
A ias ocho quedó e! fuego sofocado, no sin 

destruir el mobiliario de dos cuartos y  las 
ventanas.

E l criado Juan González resultó con graves 
quem aduras en la cara y en las manos, de las 
cuales fué curado por el médico de la Casa de 
Socorro del d istrito  de Biienavista.

E l inquilino dcl cuarto quiso gratificar al 
guardia Juan Marcos por su heroico compor­
tamiento, m as ésto negóse á recibir la can ti­
dad que le entregaba. En vista de ello, el se ­
ñor Uria fué al domieillo del guardia, in ­
sistiendo en que admitiese la  gratificación, y 
de nuevo el agente negóse ó recibirla.

Entonces e l Sr. Uria se presentó al goberna­
dor civil y  le suplicó qne aceptase uua suma 
para prem iar al Juan Marcos, á lo cual el se­
ñor marqués de Viana replicó que é l lo haría 
si á ello era acreedor, más ante la  insistencia 
del Sr. Uria, el gobernador no tuvo más re­
medio qne acceder al deseo del donante reci­
biendo la cantidad citada.

—Le han  sido concedido los honores de jefe 
superior de administración, libre de gastos, á 
nuestro querido am igo y correligionario don 
Manuel Arroita y  Gómez, persona de  grandes 
merecim ientos y que se ha  hecho acreedor á 
esta distinción por sns constantes y  valiosos 
servicios á nuestro partido.

B o le t ín  c o m e rc ia l
Jiioseco (V alladolid) 19 de  E n e ro  de  

1892.— D eto ll.— T rig o , e n tra d a  100 fan e ­
g a s  de  45  á 45 1]2 rs^ la s  94 l ib ra s .— P a r­
t id a s :—T rig o , o fe rta s  á  47  rs . la s  94  l i ­
b ra ? .— T e n d e n c ia  d e l m ercado : so s te n i - 
d o .— T iem po : n ieb la s  h ú m e d a s .

M edina  del Campo (V alladolid) 17 de

b re  de  o jos b izcos y  n a r iz  d e  p a p a g a y o  
q u e  p a re c ía  u n  a v e  d e  ra p iñ a .

E liodoro  y  P edro  se  p u sie ro n  ro jos de 
c ó le ra  p en san d o  e n  q u e  se m e ja n te  buho  
q u e r ía  á  to d o  tra n c e ^ se r  d u eñ o  de  la  h e r ­
m o sís im a  y  can d o ro sa  E d e lm ira . E s ta  y  
R am o n a  le  rec ib ie ro n  á  c a rc a ja d a s , b o r­
lán d o se  en  su s  b a rb a s  de  s u  e s tra m b ó tic a  
fig u ra .

H ub o  de  q u e m a rle  m ás la  h ila r id a d  de  
la s  n iñ a s  q u e  la  m a la  c a ra  de lo s  jó v e n e s , 
p u e s  n i lo  u n o  n i lo o tro  pasó  p a ra  é l d e s ­
ap e rc ib id o , y  se n tá n d o se  e n tre  d o ñ a  S e f 
v e r in a  y  D oña M arta , dijo  co n  iró n ico  
acen to :

— Me v e n ^ o  co n  la  ^ e n te  fo rm al, q u e  
I t ie n e  m ás ju ic io  q u e  la  ju v e n tu d .

— H ace  V. b ie n ,— le c o n te s tó  P e d ro ;— 
I c a d a  o v e ja  co n  su  p a re ja , y  o ja lá  q u e  no  
; se  o lv id e  V . n u n c a  de  e s te  re frán  c a s te -  
- lla n o  y  le  te n d rá  c u e n ta , 
i L a  iro n ía  y  e l a c e n to  ca s i co lé rico  coo

E n e ro  d e  1 8 9 2 .— L a s itu a c ió n  d e  e s te  
m ercad o  e n  e l  d ía  d e  la  fe c h a  e s  la  s i­
g u ie n te :— T rig o , e n t r a d a  re d o c id ís im a  
d e  48  á  4 8  1^4 rs . fa n e g a .— C en ten o  á  34  
id , id .— C ebada  á  28 id . i d . — A lg a rro b a s  
d e  32  1x2 á  33  id . id .— G u isa n te s  á  35 
id .  i d . — G arbanzos su p e rio re s  á  180 id em  
id .— Id em  re g u la re s  á  140 id .  i d .— Idem  
m ed ian o s á  105 id . id .— V ino  t in to  d e  H  
á 11 1x2  r s .  c á n ta ro .—Id em  b la n c o  á  10 
id . i d . — C erdos v iv o s  e n tra ro n  60 , v e n ­
d ién d o se  d e  50 á  52  r s .  a r ro b a .—Id em  
m u e rto s  90 de  58 á 61 .— H oy h a  es tad o  
llo v ien d o  to d a  la  m a ñ a n a .—Los cam p o s 
b u en o s .— Los p recios m u y  firm es c o n  t e n ­
d e n c ia  a l  a lz a .— L as sa lid a s  p o r e s ta  e s ­
ta c ió n  d u ra n te  la  se m a n a  q u e  fin a lizó  
a y e r  h a n  sido:

P a ra  B arce lona  4 4  v a g o n e s  d e  t r i g o ,  
M an te sa  3 , V a ld es tilla s  2 ,  L a P ia ñ a  l í — 
C en ten o  2  p a ra  B ilb ao .— G an ad o  la n a r  
6 .500  cab ezas p a ra  B a rce lo n a  — P ro c e ­
d e n te s  de  la  l ín e a  de S a la m a n c a  h a n  p a ­
sado  p o r e s ta  E s ta c ió n  4 3  v a g o n e s  de  
t r ig o ,  u n o  de  c e n te n o  y  uno  d e  h a r in a .—  
D é la  l ín e a  de  Z am ora 18 de  t r ig o ,  7 de 
h a r in a  y  61 de  v in o .—U ltim a s  v e n ta s  so ­
b re  v a g ó n  á  49  lx‘¿ rs .

Tejares  (S a lam an ca) 17 de  E n e ro .— L os 
p recios q u e  r ig e n  en  e s ta  lo c a lid a d  e n  
g ra n o s  y  h a r in a s  so n  los s ig u ie n te s : C om ­
p ra .— T rig o  can d ea l á  47  rs . la s  94  lib ra s . 
— Id . ru b io n  á  4 2 .— C en ten o  á  33  r s .  fa ­
n e g a .— C ebada á  2 8 .— A lg a rro b a  á  3 3 ,—  
A v e n a  á  2 0 .— G u isa n te s  á  3 6 .— G a rb a n ­
zos de 100  á  180 s e g ú n  c la s e .— V e n ta s  
s o b re  v a g ó n , á  48  re. fa n e g a  d e  t r ig o  de  
94 lib ra s .— T en d en c ia , de  pocas o p e ra ­
c io n es; v en d ed o res  re tra íd o s . —T iem po  
de  llu v ia s  y  n ie v e s .— A sp ec to  de  los c a m ­
pos, b ueno .

P aredes de E a v a  (V alencia) 17 de  E n e­
r o . — L a co sech a  ha  sid o  r e g u la r .—T iem ­
po b u e n o .—F irm e s  lo s  p re c io s .— Pocos 
v e n d e d o re s .— M uchas e x is te n c ia s  — Los 
p re c io s  de  h o y  so n '

T rig o  46 r s .  f a n e g a .— C en ten o  á  31. 
— C eb ad a  á 2 9 .— Y eros á  33 .— A lu b ias  á  
8 0 .— L e n te ja s  á  4 0 .—A v en a  á  17.— G ar­
b an zo s  su p e rio re s  á  1 3 5 .— Idem  r e g u la ­
r e s  á  100.— Id em  m ed ian o s á  9 0 .— H a ri­
n a  de  1.* á  16 ,50 .— Idem  de  2  * á  15 ,50. 
— Id . de  te rc e ra  á  1 3 .—S alv ad o  1.* á  10. 
— E c h a d u ra s  á  1 7 .—P a ta ta s  á  4  re a le s  
a r ro b a .

Á lha  de Torm es  (S a lam an ca ) /17 E n ero  
1892.

L a s itu a c ió n  d e  e s te  m ercad o  e n  e l  d ia  
d e  la  fech a , e s  la  s ig u ie n te :

T rig o  de  46  re a le s  fa n e g a .— C en ten o  á 
3 2 .— C ebada  á  3 0 .— A lg a rro b a  á 3 4 . — 
A v en a  á  0 .— G arbanzos d e  80  á  120.—  
C erdos á  6  á  8  a rro b as  á  48  re a le s  a rro b a . 
— Id em  de  9 eu a d e la n te  de 59 á 52  id . id .

A y e r  llo v ió  p o r a q u í co n  m u ch a  a b u n ­
d a n c ia  y  a n o c h e  c a y ó  u n a  n e v a d a  ta n  
a b u n d a n te  q u e  á  no  h a b e r  co g id o  h ú m e ­
do  e l  su e lo  h u b ie ra  h ab id o  p a ra  m u ch o s  
d ias .

q u e  e l jo v e n  p ro n u n c ió  e s ta s  p a lab ra s  
so rp re n d ie ro n  ta n to  á D, S em p ro n io , q u e  
se  e q u ed ó  m ia ro ad o  fija m e n te , y  m u r­
m u ró  p a ra  s u s  a d e n tro s .

— ¿Si q u e r rá  ta m b ié n  e s te  g a n so  c a ­
sa rse  co n  E de lm ira?  P ero  e s  p o b re , y  e s to  
e s  u n  p ba tácu lo  in su p erab le  p a ra  A ndrés 

A n te  e s ta  ú l t im a  re fle x ió n  se  t r a n -  
q u iilizó  e l en am o rad o  e sc rib an o , y  n o  se 
d ig n ó  c o n te s ta r  á  P ed ro . E s te jq u e  á  todo 
t r a n c e  q u e r ía  h a c e r le  ra b ia r ,  se  le v a n tó  
y  o frec iendo  g a la n te m e n te  e l  b razo  á  su  
p r im a , l a  dijo:

— ¿T e v ie n e s , p rim a?  T e n g o  u n  o b se ­
q u io  q u e  h ace rte .

— Con m u ch o  g u s to ,—  c o n te s tó  la  
jo v e n  a c e p ta n d o  sn  b razo  lle n a  de  a le -  
g r ia .

— V en id  v o so tro s  ta m b ié n ,— dijo  P ed ro  
á E liodoro  y  á  R am o n a , q u e  se  le v a n ta ro n  
e n  se g u id a .

D. tíem p ro n io  se  m ord ió  lo s  lá b io s .

BAIiCO DE E S P A ÍÜ
Debiéndose proceder á  la  corta de lo» onp*- 

nes que vencerán en 1.* de Abril próximo ve­
nidero, correspondientes á los valo reé  d e p ^  
altados on este establecim iento, se avisa álo» 
interesados:

1.® Que podrán re tirar los capones en  ra­
m a, previo pedido, asi como avisar por escri' 
to qne se conserven unidos á  los títulos. Hasta 
el d ia  4  de Febrero inmediato inclusive, los 
de la  Deuda perpetua a l 4 por 100 exterior y 
de billetes hipotecarios de la  Isla de Cuba, i  
h asta  el d ía  19 del mismo Febrero lo# de to ­
das las demas clases de valores depositados.

2.® Que transcurridos estos plazos e l Ban­
co procederá, sin excepción alguna, á  la  pre­
sentación y cobro de los respectives cupones 
que no hayan sido objeto de -podido jó aviso, 
según  queda expresado.

3.® Que no se adm itirán  en depósito Iot 
efectos úue contengan el indicado cupón d»
1.® de Abril:

Desde el d ia  5 de Febrero, la  Denda exte­
rio r y los billetes hipotecarios de la isla de 
Cuba,

Desdo el 5 de Marzo, la  Deuda perpetua m - 
terior.

Desde el 14 del mismo Marzo, la  Deuda 
amortizable.

Y de.sde e l 19, también de Marzo, lo# demás 
valores no mencionados.

Madrid 19 de Enero de 1892 —El secretan* 
general, Ju a n  de Morales y  S errano.
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i  por loo al contado.......... 68 45 > 05
— fin de mes . . . 68 60 05 «
— pequeños.......... 69 90 n 2 25

4 por 100 ex terior............ 72 10 9 10
4 amorüzable al contado.. 78 15 ■ 05

— p e q u e ñ o s .... . . 78 30 • 05
Billetes de Cuba: 1886.... 103 25 15
Banco de España: accione» 363 00 9 1-00

— Hipotecarlo: Id- 000 00 9

— Id. cúds. 5 OjO.. OOO 00 » a

— Id céds. 4 OiO... 00 00 9 a
— Obliga, e 0;0.. 00 oo 9

C.® de Tabacos: acciones.. 97 00 S-OO
coTixAcioif na parys 

4 por 100 exterior............- 66 16 »
3 por 100 francés........— 95 ( 5 n '•
Norte.................................... 060 00 9 •
Mediodía............................. 000 00 9 »
Rio Tin to ............... - ......... 000 00 9 9

Tharais............ .................... 000 00 ■
Precio oro, B . Aires......... 000 09 1 9

ESPECTÍCUL̂ S Pi8i HOY
RRAL.—Se anunciará por carteles.
ESPAÑOL.—Función 82 de ab •no.— Turno 

l / p a r _ A ,  las ocho y m edía.—La vida es 
sueño.—Mi mismo nombre

CuM EDIA.-Turno 2 ' - i " serie.—A las ocho 
y  m edia.—Guardar el equilibrio.—La creden­
cial.

PRINCES.A —Función U  de abono.—Turno
2 . - —A lasocho  y  media.—París Bu de siglo.

ZARZUELA.—A las ocho y  media.—El rey  
que rabió.

APOLO.—A IhS ocho y ired ia .-N ovillos on 
polvoranca ó las hijas )de Paco Te?oero.—E 
centinela (est eno).—La baraja francesa.—El 
m ilagro del santo.

LARA.—4.* «erio—Turno 1 .' par.—A las 
ocho y  media.—Baltasaia la pollera.—Bon.tas 
están las leyes ó lev .uda del interfecto.—Los 
calaveras.

ESLAVA.—A las ocho y  m edia.—El mirlo 
blanco.—Charito.—La boda d-l inspector.

PRICE.—A las ocho y  m e d ia .-L a  Santa 
Cecilia.

NOVEDADES-—Beneficio de un joven actor 
para redimirle del servicio de las a rm as .—.A 
las ocho y  media.—Las tentaciones de Sau 
Antonio. —Arte y  corazón.—Do potencia á po­
ten c ia .—Les baturros.

L os c u a tro  jó v e n e s , h ab lan d o  e n  voz 
b a ja  y  rién d o se  á c a rc a ja d a s , sa lie ro n  del 
co m ed o r.

E l v iejo  en am o rad o  e s ta b a  e n  á sc u a s .
A p en as  q u e d a ro n  so los los dos a m ig o s  

co n  D oña S e v e r in a  y  D o ñ a  M arta , se  
a p re su ró  á  d e c ir  D . A ndrés:

— A m igo  S em p ro n io , s e g ú n  m e e n c a r ­
g a s te ,  h e  te n id o  e l  h o n o r e s ta  m a ñ a n a  de 
p ed ir á  m i c u ñ a d a . D oña S e v e rin a , 
a q u í  p re se n te , la  m ano  de  su h ija  p a ra  t i .

D. Sem pron io  c la v ó  s u  g r is  y  o b licu a  
m ira d a  e n  la  n ob le  v iu d a , q u e  s in  a lte ­
ra r s e  y  co n  la  m a y o r  tra n q u il id a d  c o n ­
te s tó :

— E s v e rd a d , y  h e  d ich o  á  m i h e rm a n o  
lo 'm ism o  q u e  tu v e  e l  g a s to  de  m a n ife s ta r  
á  V. e n  m i c a sa  h a c e  pocos d ia s ,

D . S em p ro n io  a p a r tó  lo s  o jo s  d e  D oña 
S e v e r in a  fij m dolos e n  D. A n d rés  cornt» 
p id ién d o le  la  con firm ació n  de  e s ta s  p a- 
a b ra s .

Ayuntamiento de Madrid



CRÉDITO
contra  la  Casa com ercial de anuncios

T I T U L A D A .

A g e n c ia  F r a n c o - H is p a u o - P o r iu g u e s a
d e  los

SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
H IJO S  SU C E SO R E S Y  A N TIG U O S SOCIOS

DEL

SR D. G. A. SAAVEDRA  
(MARQUES OE klükññk)

( P . i l l i S .  I ® E  I . U I Ü l i r T ,  5 5 . )
Pe vende uno  con un descuento  considerab le  por valor de a lg u n o s u ii'es  de 

franccs. que en E sp añ a  resu ltan  m iles de duros, reoonocido por los T ribunales 
de Ju s tic ia  en  sen tenc ia  firm es d ic tad as c o n tra  dichos Sres Saavedra H er­
m anos.

E n  la  adm inistración  de E L  P O P ü L aL  (Prado, i5 ,  p rh ic ipa l, izQuierza) darán  
razón  é inform es. >« . i  >
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£L EXTRACTO COKPÜ2STO BZ

Zarzaparrilla del Dr. Ayer
M E D A L L A  D E  

O JíO  e n  la  E x p o » i-  
c io r t  U n i u t r t a l  d e  
£ a rc e fe n a .

C A ÍIM M A .5 . 

S eK K -áü íE E jU B S  

Profiias p a r í  eonveo tus .  
montadas e n s u s  cabeza»
¿ yuqos dehiejT ftpejíar»

das p a r a  p o d e r l a  t o c á r i  
voeto desde el coró ó desda 

el &ueIo. ^  “
k i  f i s s m s

el {vilo.^aranlizadas p o r  
( a ñ o s

u m m
E N  M A D R I B  

CR la f i i i s m a  c a s a p r u v e e  
d o r a d a  los

M  m u
SISrCMA CANSECD. 

d£esaii de Paredes. 2 i  
M Á D H iD

Cara rsulícaIiB«ste I» et- 
er̂ fula, herpes, erupcioBst, 
ilagaa, eníermedadM humor- 
alts y todu las afecciones da 
la piel por crdolcaa ▼ rabel- 
das qne sean. FimCea la 
sangre y vigoriza el tistesna. 
Tomnda i  tiempo y con con­
stancia, evita los ataqnes 
apopléticos y todu las en- 
(oruiedadae que tienen su 

erlícn en la fuerra y superabundancia Je li sangre. Xas enünenclaz 
meilicas la pri'8cril>eu con gran éxito. Los Incrédulos pueden MO- 
4'ilrar con su doctor. De venteen todaa las lannacias.

sorado por a! BR 3. C. Ayer y Ca., XovreU, Haas,. E. U. A.:
O^nerm lfl* p«rm E ip«Q K ,

TO^AJCOTA HEiaíA>'09 j  CAa, IdAreeloAa»

COWPMH COLONIil
CHOCOLATES Y CAFE

U  CASA m PAfiA MAYOR COSTRIBDCIOS HGSTÍOAL U EL R A I

y  FABRICA 
9 .0 0 0  K ILO S D E C H 0C 0L .4T E  AL DIA

38 EDAl.LAS DE ORO Y ALTAS RECONPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  y  20 , C a lle  M a y o r , 1 8  y  2 0  
MADRID.

L egía Aguila
P aquete  de 500 g ram o s, 

30 c én t m os.
L a m ejor de  todas p ‘ ra  el 

lav ad o  y  conservación de ro­
p a  b lan ca  y  de  color, fran e ­
la s , tejidos, seda, telas, 
c ao u tch o u t, bu les,_ platería, 
b isu te ría , m arfil ú tiles  de co­
c ina. envases c ris ta l y  porce­
lan a , m e ales, m ade' as, m ár- 
m alee, p-.nturas, e c t.

'T a l la d o lia

P E R E Z  M. M INGUEZ 

X t l S a n i i n g - o  2 .

M onroy
Denlista, Corredera 

Baja'(le San Pablo,'^21, 

al frente Teatro Lara.

A n tig ü ed a d es
.^Aniiag-o., 2 2 .  V a l la d e l id

Se com pra toda clase de ob­
je tos de oro antiguo, monedas, 
esm altes, telas, liierros, li­
bros, etc-

»t7:m-íiu  v i :« aggz5a— — i

ELRCHEQI O MAS SEGUR ü. EFI C4I  
comodo y epradable para curar la TO S , son lae

P A S T IL L A S  del Dr. ANDRF.U
a s i  Siempre desspsrsce U  T O S  e l  csnclm r le 1.‘ a j e  ^

P f D A M á S  a s  T O U A S  L A S  F A R M A C I A S  ^
J

MOLOáOOT
■' -.'di'a- . . y
.-■j. '-.I
: . " . í

A * '

V i
t -  ■ :

31A OPINA DE COSER perfeccionada para familia; la mejor, la m ás prácti­
ca, la mas manuable y  la mas barata de todas las mátjuiiias de coser.

P re c io  de  c a d a  m á q u in a  
c o n  todos su s  acceso rio f; 16 PESETAS

A c o m p añ an d o  á  lo s  ped id o s 4  p e se ta s  m ás, se  re m ite  fran co  de p o r te  p o r fe rro ca rril en  
g r a n  v e lo c id a d  á  la  e s ta c ió n  q u e  se  d e s ig n e .— D irig ir  los ped idos, aco m p añ ad o s de  lib ra n z a  ó 
l e t r a  de fác il cob ro , á  la  A g e n c ia  M e rc a n til , R onda  de  San P ed ro , 34 , B arce lo n a .

ÁNDN̂ NTES
L a  E m p re sa  a n u n c ia d o ra  L O S T IR O L E SE S s e  e n ­

cargan d e  la  in se rc ió n  de  a n u n c io s , rec lam o s, n o tic ia s  
y  co m u n icad o s e n  to d o s los perió d ico s de  la  c a p ita l  y  
p ro v in c ia s , co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re se s .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se  re m ite n  á  vTielta de  c o ­
rreo .

Oficinas:
BaiTÍonueTo, 7  y  9 , entresuelo. Madrid.

iMPRBNTA US FRANCISCO KOZAL, JEBI;S,3, 
(esquina i  la ds .as luerias)

Ayuntamiento de Madrid




